
O ACESSO ~ INFORMAÇ~O NOS ARQUIVOS PdBLICOS PORTUGUESES 

por Fern~nda Ribeiro * 

O texto que se apresenta é o resultado da a nálise de u m 
inquérito enviado aos Arquivps Póblicos Portugueses, com v ista a 
conhecer os instrumentos de pesquisa da informação em geral, ai 
existentes e~ em particular, os instrumentos de acesso por as­
suntos. 

Uma análise detalhada das respostas recebidas permititt, além 
dos aspectos referidos, fazer um levantamento actualizado dos 
arquivos históricos (nomeadamente os municipais e os dos Governos 
Ci~is), bem como do pessoal fécnico que possuem. 

This 
sent to 
a vai la.bl e 

paper is the result of the analysis of a questionnaire 
the · Portuguese Public Archives in arder to know the 
finding aids and specialLy those which refer to subject 

a.ccess. 
Besides the aspects above referred, a detailled analysis of 

the answe1~s · enabJ..ed us ·ta get an C~ctual ized knotAJledge of the 
existent archives (namely in what concern~ local administration 
and "Governos Civis") as well as the professional sta.f·f of those 
at-e h i ves. 

1. INTRODUÇ~O 

No âmbito do nosso trabalha de investi~açào enquanto docente 
do Curso de Especialização em Ci~ncias Documentais, levámos a 
cabo um inquérito, sob a forma de questia~ário (ver Anexas 1-A, 
1-B, 1-C)) aos arqui~as históricas portugueses, com o objectivo 
de tanhecer as instrumentos de pesquisa ai · existentes ~, em 
particular, os instrumentos de acesso à informação por assuntas. 

O questionário foi enviado aos arquivos públ i cos abertas ?! 
consulta, de Portugal Continental, que nos foi passive! referen­
cia r ( 1) • Dentro da. naçao de "él.rqui v o púb 1 ico" 1 i mi t~.mo-nos aos 
arquivos da administraçao J2Ltblica~ nao considerando, portanto, 

( 1) Agra.decemos 
apoio pt-estado 
moradas. 

ao Instituto Partugu~s,~e Arquivos 
para o levantamento dos arquivos e 

(I.P.A.) o 
respectivas 

* Ass~stente Estagiária do Curso de Especializaç~o em Ciências 
Documentais da Faculdade de Letras da Universidade do Parto 
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ser·viços públicos ndo estatais, empresas públicas, organismos de 
utilidade pública, etc., por verificarmos que tais ent1dades, na 
sua grande maioria, ndo possuem arquivos históricos abertos ao 
público. Foram ainda excluidos os fundos .arquivisticos 
conservados em bibliotecas públicas (por exemplo, fundos de 
mosteiros, de familia, etc.) a não ser os casos de arquivos 
históricos que se encontram na depend~ncia de bibliotecas~ como 
sucede, algumas vezes~ com arquivos municipais. 

Juntamente com o questionário enviámos uma folha com ins­
truçbes para o seu preenchimento, na qual explicitámos e defini­
mos os conceitos e termos utilizados, por forma a não surgirem 
dúvidas na sua interpretação. 

O envio do questionário foi feito no mâs de Maio de 1991, a 
326 entidades, tendo sido recebidas 243 respostas. Em virtude 
desta boa receptividade decidimos enviar uma 2ª via às entidades 
que não responderam, obtendo com is~o mais 17 respostas, o que 
veio a totalizar 26d (79,8%). 

2. IDENTIFICAÇ~O I CARACTERIZAÇ~O DOS ARQUIVOS 

2.1. Arquivos da Administração Central 

Neste grupo considerámos o Arquivo Nacional, os Arquivos 
Históricos dos Ministérios, os Arquivos Distritais, os Arquivos 
das Universidades, bem como outros arquivos da administração 
pública~ que hos foi possivel referencia~ (2). No Anexo 2 apre­
sentamos uma relação dé todos os arquivos inquiridos bem como as 
respectivas moradas. Para efeito do inquérito (ver Anexo 1-A) 
considerámos, pois, 32 arquivos, dos quais responderam 30 (3), ou 
seja, uma percentagem de 93,8%. 

Como se pode comprovar pelo questionário em anexo, com as 
questôes respeitantes à identificação I caracterização dos arqui­
vos, pretendiamos saber as suas designações e localização correc­
tas, qual c seu tipo (em função do âmbito da documentação que 
conservam) a entidade _de quem dependem, o ano de abertura ao 
~úblico e a quantidade de pessoal técnico que possuem. 

"A análise das respostas o~tidas (ver Anexos 3 e 4) permitiu­
-nos classificar as arquivos da seguinte forma: 

1 arquivo nacional 
4 arquivos ministeriais 

(2) Os Go~ernos Civis também foram objecto do inquérito, mas dado 
o desconhecimento da exist~ncia de arquivos históricos nestas 
entidades, foi-lh~s enviado um questionário ligeiramente 
diferente (ver Anexo 1-8). Por isso, tâm agora um tratamento em 
ponto separado (2.1.1.). 
(3) Na análise das respostas, não consideramos o Arquivo Históri­
co do Ministério da Justiça, por ter sido extinto e integrado no 
Arquivo Nacional da Torre do Tombo. 
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.1. ~:, <Õ\ t-· q l...l.i .. VOS d i. S t r- i tE! i ,; ( + 1. q U 0? l-1 a. C.! r- E~ S pU n t1 0:2 U ) ( 4 ) 
7 arqu ivos departamentais (5) 
1. arquivo universitário 
1 arquivo especial (6) 

Um dos aspectos importantes que pudemos .apurar a partir 
deste inquérito relaciona-se com a abertura ao público dos arqui­
v os. Assim, verificámos que a maioria dos Arqui v os Portugueses 
abriu nos primeiros 30 anos e na última década deste século. De 
facto, entre 1933 e 1.969 1 apenas se regista a abertura de um 
arquivo e, deste últi~o ano até 1979, a abertura de mais 3. 
Foram, portanto, cerca de 50 anos de uma certa paralisia nesta 
área, reflexo sem dúvida da situação g~ral no pais e no dominio 
cultural, particularmente. 

No que se ref~re ao pessoal técnico de BAD, verificámos qúe 
apenas 4 arquivos não referem á sua exist~ncia. Da totalidade das 
respostas, regis~ámos 49 técnicos superiores (7) e 51 técn~cos 
auxiliares, o que dá uma média de 2 técnicos superiores e 1,8 
técnicos au xi liares por arquivo. Convém, contudo, assinalar que 
dos arquivos que indicaram a existªncia de técnicos superiores 
BAD, 6 deles não possuem técnicos auxiliares. Seria interessante 
apurar se este facto se deve, por um lado, a uma falta de 
profissionais qualificados, ou por outro lado, a uma desadequação 
dos quadros de pessoal às necessidades dos serviços. 

Outro dado interessante que nos foi permitido verificar é o 
de que todos os .arquivos que responderam à questão sobre o 
pessoal técnico qualificado (à excepção do Arquivo Histórico 
Parlamentar) possue~ pelo menos um técnico superior de BAD, que é 
o responsável pelo arquivo. 

2.1.1. Arquivos dos Governos Civis 

Dada a inexist?ncia de qualque~ fonte de refer~ncia sobre a 
situação dbs arquivos dos Governos Civis, decidimos enviar o 
questidnário a todas estas entidades, tendo alterado os campos 1 
e 2 do mesmo, com a finalidade de incluir 2 questbes iniciai~ 

(4) Como é do conh~cimento geral, o Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo cumpre f~nçdes de Arquivo Distrital de Lisboa e o Arquivo 
da Universidade de Coimbra, de Arquivo Distrital de Coimbra. 
(5) Incluimos n~sta categoria os Arquivos Geral da Marinha e 
H~stórico Militar, ~pesar de eles se auto-classificarem como 
".:u-quivo nacional", devido ao âmbito da documentação que 
conservam. 
(6) Esta é a d~signação cdm que o Arquivo Histórico Parlamentar 
se classifica e que decidimos manter pelo facto de ser um arquivo 
de um órgão de soberania, não se podendo, portanto, inclüir na 
c a tegot- ia dos "a1rquivos departa.mentais". 
(7) O Arquivo Histórico P~rlamentar indica 3 técnicos superiores, 
mas d~da a especificação mencionada deduzimos que n~o são da 
carreira BAD, pelo que não foram aqui considerados. 
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tura (ou não) ao público (ver Anexo J - 8). 

Dos 18 Governos Civis existentes, 16 responderam ao inquéri ­
t.c:• (8) • u q'.!.t:?. r"'qui.\t,:;,lE· a um,::<. pr2rc<:"•nt . .::.•.qE~rn clr,'2 HH,,c;-:,;,, 

P'ILl.i t.C) pouco há a concluir das respostas recebidas, 
E:lpt-:•n;:,s :=, Gc:o-...!E·? I·- nos c:;:i.v .i.<:;; dizt=!m possu..ir ,:;;.rqu:ivo h.ist.:Or.ic:D e, nt:?.nl-,um 
deles <:;r;;~ f:-:!1-JC:C)I-J"l:l'"",:;, abE•I'-tD E10 pt)bJ..i_C:D (V•?.~- í-inE!>;o ~·). ~3 E.•I'-0::~, no 
entanto, · de salientar o caso do Governo Civil do Porto, que nos 
o ·f j_ c .i. r.:ou i r·, f r.:o r1T1Ei.n do que, com au to1~ i z aç ,~.o es po:~c .i.a.l o ,::~r· qui ··-/C) pc:odE? 
ser consultadD, Aliás, este arquivo foi recentemente tratado por 
professores e alunos do Curso de História da Faculdade de Letras 
do F'ol-to, tE·ndCJ sido publicado o 1·-es.pectivo ''in-..;,2ntál-i.D'' ('7'). 
Face à situação dos fundos dos Governos Civis, será legitimo 
interrogarmo-nos sob~e o destino que é dada a essa docu.mentaç~o. 
Com vista à sua salvagua~da e posterior tratamento, pensamos que 
deverá ser integrada nos Arquivos Distritais, sendo necessário 
regulamentar tal integração. 

2.2. Arquivos Municipais 

Tal como nc:o caso dos Governos Civis~ a falta de qualquer 
instrumento de referªncia sobre os arquivos existentes nas Làma­
ras Municipais, fez-nos tomar também a decisão de enviar o ques­
tionário a todas estas entidades, na tentativa de obtermos uma 
informaçào o mais correcta e actualizada possivel. Para i sso, 
alterámcis igualmente a parte ir1icial do questionário, colocando 
ai as questbes sobre a existência ou não de arquivo histórico e 
sua abertura ao público (ver Ane~o 1-C), 

Das 275 Câmar·as Municipais existentes, recebemos respostas 
de 213, o que equivale a uma percentagem de 77,5%, ·sendo verifi­
cada, a partir dessas respostas, a existência de 87 arquivos 
históricos (10), A este número acrescentámos mais 6 arquivos que, 
embora ndo tenham ~espondido ao inquérito, são do nosso conheci­
mento directo, o que totaliza 93 arquivos municipais. Deites 93 
arquivos, 38 estão abertos ao público (ver Anexo 6). 

( El) f."'\pen.::.ts CE~ 

~-e·::; posta. 
( 9 ) º .B!~f] u. .t_Y..fl !i.Q 
.19B8 .. 

nao env.i.::-tram 

Governo Civil~ 

(10) Comparando as respostas obtidas com os resultados do 19 
InqUérito Nacional aos ~rquivos Municipais, feito pela BAD, . . , . 
publicados in ''CONGRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECARIOS, ARQUIVISTAS 
E DCJCUI1ENTril._ I~3Tr1S, 2g ~ Coimb1~a ~ :l9E"·:l"7 ··- f!. I nü?g1··açao Eun:.~~_;i,a :_ ~-U:D_ 
g_es.:\ fi o. ~~- :!JJ..fol~mê-J; .. i~~-º--~~- Bf"~.a~.· CCJ.irni:JI~a., Li vt-at-.ia 1'1ine~-v;:,, .19t37, p. 
247-264'', verificamos que obtivemos mais 14 r~spostas e identifi­
cámos mais 11 arquivos. Contudo, como no tratamento do inquérito 
da BAD não são indicados os nomes dos concelhos com arqui v o 
histórico, mas apenas nórneros globais por distrito, não pc:odemos 
fazer qualquer estudo comparativo dos resultados dos dois inqué­
r·:i. tos. 
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Embora o objectivo essencial do inquérito fosse o de conhe­
ce~ os instrumentos de pesquisa da informação, pensamos que neste 
cas~ dos Arquivos Municipais valerá a pena analisar outros dados 
obtidos, já que se trata de uma realidade pouc6 conhecida em que, 
só recentemente, se vem n~tando uma preocupação com a conservação 
e o tratamento do património arquivístico. A atestar isto veja-se 
a quantidade de arq0ivos que foram abertos ao público nos últimos 
11 anos (ver Anexo 7), abe~tura esta que, geralmente, ocorre após 
um processo de organização e tratamento dos fundos. 

Dos 38 arquivos abertos ao público (11), 9 náo indicam a sua 
data de abertura. No entanto, dos 28 que fornecem esta infor­
mação, verifica-se que 22 abriram a público a partir do ano de 
1980, o que equivale a uma percentagem de 78,6%. Ainda que se 
ver1t1casse, que os arquivos que não responderam a esta questão, 
já se encontravam abertos antes de 1980, continuaríamos a ter 
cerca de 60% de arquivos municipais acessiveis ao público · na 
última década. Interessante verificar que, já no caso dos arqui­
vos da administração central~ re~istamos um incremento após 1979. 

No que se retere à existência de pessoal qualificado (ver 
Anexo 6), registámos, na totalidade dos arquivos municipais que 
responderam, a existência de 19 Técnicos Superiores de BAD é 44 
Técnicos Auxiliares de BAD, situando-se a grande maioria nos 
arquivos abertos ao público (17 Téc. Sup. e 41 Téc. Aux. ). Não 
deixa de ser sign~ficativo o facto de 4 arquivos referirem que o 
seu quadro de pessoal é comum à Biblioteca Municipal. Isto leva­
nos a colocar algumas reservas quanto ao número de profissionais 
de BAD nesta área dos arquivos municipais, pois não temos garan­
tia de que aquela situação não se verifique noutros casos, sendo 
omisso tal facto nas respostas dadas. 

~ também de assinalar que, dos 38 .arquivos abertos ao públi­
co, apenas 6 não indicaram a existência d~ pessoal técnico de 
BAD. 

Os números acima indicados permitem-nos concluir que a 
preocupação com o património arquivístico, que se vem acentuando 
- embora lentamente - nos últimos anos~ náo se limita à sua 
conservação e divulgação mas parece também passar por um trata­
mento técnico adequado, feito por profissionais qualificados para 
o efeito. 

Como reflexo daquela preocupação é de salientar o trabalho 
extremamente importante levado a cabo pelo Arquivo Distrital de 
Braga, desde 1987, no sentido de acompanhar e coordenar 
tecnicamente a organizaç~o e tratamento dos arquivos municipais 
do distrito. ~ um exemplo paradigmático de como se consegue um 
trabalho válido em ~elativamente pouco tempo, sem meios muito 
onerosos nem muito sofisticados. 

No último ~ampo do inquérito pedíamos que fossem indicados o 
nome e a categoria da pessoa responsável pelas informaçbes 
prestadas. Analisando também estes dados, verificámos que das 87 
Câmaras com arquivo histórico, 79 preencheram o referido campo, o 
que nos dá a seguinte distribuição, pelas respectivas categorias: 

(11) Há 3 arquivos que indicam que a abertura ao público é condi­
cionada, quer por falta de instalaçbes próprias, quer por desor­
ganização dos fundos. 
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Vereador da Cultura cu 
Respor1sê.i.ve l da. Ã. t-e a. c::u 1 t .Llt- -.=t 1 :? 1 

Técnico Superior de BAD 

Técnico Superior 

Técnico Auxiliar de BAD 

Funcionário administrativo 

Presidente da Câmara 

Auxiliar Técnico de BAD 

H3 

1 7 

14 

4 

' ._. 

2 

Estes dados permitem-nos concluir que~ exceptuando os 
arquivos abertos ao público, onde se situam as respostas dadas 
por técnicos de BAD, ainda se verifica que uma percentagem de 57% 
dos arquivos municipais estão sob a responsabilidade de pessoas 
ligadas à área cultural das Câmaras que, como se sabe. a maior 

. pe:n-te da~~ \/ezes.;, t·em u.m desccmhecimento total do qw=' é um arquivo 
e quais as suas funçbes. 

3. O ACESSO A INFORMAÇ~O NOS ARQUIVOS ABERTOS AO PUBLICO 

3.1. Instrumentos de P~squisa 

No questionário elaborado colocámos 2 pergurtas (3.1 e 3.2.) 
cujo objectivo era o de conhecer os diversas tipos de instrumen­
tos de pesquisa e x istentes nos arquivos em funcionamento, ou 
seja, nos que estão abertos ao público. Pretendeu-se com tais 
questbes obter uma panorâmica geral dos meios de acesso à infor­
mação nas suas mais diversas formas. 

Consideramos para análise as 68 respostas obtidas. 

3.1.1. Instrumentos de Pesquisa Manual 

Os instrumentos de pesquisa manual mais utilizados nos ar­
quivbs sáo, como se sabe, os guias, os inventários, os ~atálogos 
e os indices. Por isso mesmo, colocámos no questionário estas 
várias hipóteses de resposta, acrescentando ainda uma pergunta 
aberta par~ serem indicados outros instrumentos que náo coubessem 
nas categorias citadas. 

Em cada tipo de instrumento de pesquisa pediamos que fosse 
assinalada a sua forma fisica (em forma de livro, folheto, desdo­
brável, em fichas) p~ocurando com isto apenas facilitar a preen­
chimento do questionário. Par isso, este aspecto não foi conside­
rado relevante na análise das respostas obtidas. 

Dos 68 arquivos que responderam, verificamos que 33 (49%) 
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deles possuem guias, 51 (75%) inventários, 43 (63%) catálogos, 35 
(51%) indices e, apenas 3 (4%), dizem possuir outro tipo de 
i n ::; t.l'" l .. ,l.f"f"IE'f"i t.o~;:; cJ •?.·? pt:~·:::;q u . .i. ,;;a, ~· 1""1 -~i. o E'·;.; r.::• 1 .i c i l:. ,:.<.n do q l...liõt l ( \lf? I~ P1n f.-? ;.; o H) n 

Logo numa pr·imeira análise, se pode dizer que é significati ­
vo o facto de o número de guias ser bastante inferior ao dos 
in\;,;:~rlt.~~,r-i.us. e do~:; c.:~t.,~<.lc:oqo"'; ~· o que~ sem cll..:tv.ic:li'-1, cot-t-esporlde "''· ume:\ 
prática arquivistica ~ue vigorou (e vigora ainda) nos arquivos 
portugueses, completamente desligada de uma planificação em ter-· 
mos de descrição documental. De facto~ actualmente~ todos os 
teóricos da Arquivologia estão de acordo em que o primeiro ins­
t~umento de pesquisa a ser elaborado será o guia~ com a finali­
dade de orientar o utilizado~ e fornecer uma visão geral sobre os 
fundos existentes num arquivo. Só depois do guia, ou a par com 
ele~ se passará a descriçBes mais completas - o inventário - e~ 
só em casos especiais, se elaborar~o 
uma descrição documento a documento, 
justificável em determinados casos. 

Esta planificação arquivistica 

catálogos, os quais visam 
necessariamente morosa e só 

em ter·mos de cl esc r' .i ç ao 
documental, nunca foi corrente entre nós, apesar de noutros 
p.::d~;es se pr-.=d:.ic:ar· desde h~1 j;... mui.tos anos:, nomea.damente na 
vizinha Espanha~ donde nos têm chegado, nos últimos dez anos, 
diversos manuais e obras teóricas sobre esta matéria. De facto, a 
tradição portuguesa a este nivel assenta numa prática de todo 
contrária à que re~erimos, sendo habitual entre nós o trabalho 
insano da produção de catálogos e indices, sem dúvida úteis~ mas 
necessariamente parcelarissimos face à quantidade de documentação 
existente nos nossos arquivos. Aliás, até há muito poucos anos, o 
próprio ensino da Arquivistica e da prática de .descrição 
documental nos or{entava nesta via, não sendo, portanto, de 
es t.r·an i·laJ'- qUE? os técn :i. c CJ;:; a.<:;s :.i..m "f o r·m,:'\d ClS ap 1 i c-.:.'IS~oíem E•ssa mesme:\ 
orientação ao seu trabalho quotidiano. 

Por outro lado, o facto de, só após a criação do I.P.A., 
terem sido elaborados quadros de classificaçdo para certos tipos 
de fundos, sem dúvida que também cCJntrib~iu para a não elaboração 
de instrumentos de pesquisa com carácter global~ como os guias~ 
pois havi<=, gt-<~nde dificul.dacl•? rl<!. or-ganização da clocumE~nt .. :;.ção e:~rn 
termbs orgânicos. 

Considerando as respostas obtidas numa outra per~pectiva 
(ver Anexos 9 a 13), podemos extrair também conclusbes interes­
santes. Assim, dos 33 arqui~os que possuem guias, 25 (76%) têm 
inventários, 20 (61%) t@m catálogos, 18 (55%) t~m indices e 
somente 4 (12%) possuem CJutro tipo de instrumentos. Se estes 
dados parecem conformes à planificação descritiva de que falámos 
atrás, ao analisarmos, na mesma per-spectiva~ os outros 
instrumentos de pesquisa, logo verificamos que não é assim. Senão 
vejamos: 

dos 51 arquivos com inventár-ios, apenas 2:':• ( 49%) possuem 
guia; 
dos 43 arquivos com catálogos, 34 (79%) têm inventários~ 
mas somente 20 (47%) possuem guia; 
os indices (que deverão ser encarados como instrumentos 
auxiliares de pesquisa), existem em 51% dos arquivos mas~ 
em alguns casos (17%)~ apenas se verifica, para além 
deles~ a existência de catálogos ou guias; 
existem 5 arquivos com outros inst~umentos de pesquisa, 
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sendo um deles completamente desprovido dos 
essenciais para acesso à informaç~o. 

ins t r-urnr~n t:CJs.; 

Em conclusãD podemos também dizer que o instrumento de 
pesquisa mais utilizado é o inventário (ele existe em 75% dos 
arquivos). A sua e xis tência poderia dispensar ·a elaboração do 
guia, pois é um instrumento mais completo e mais rico de 
infDrmçáo. Assim, a existência de apenas 49% de guias nos 
arquivos que possuem inventários poderia n~o ser de estranhar. 
Ma s , contudo, para esta hipótese ser válida, haveria que 
verificar se os inventários mencionados se referem à totalidade 
dos fundos dos arquivos, ou apenas a conjuntos documentai~ 
parcelares. Este facto fica por apurar~ embora o que nos é dado 
conhecer, nomeadamente através de ediçbes impressas de alguns 
arquivos~ faça crer que os inventários raramente serão 
respeitantes à globalidade dos fundos. 

3.1.2. Instrumentos de Pesquisa Automática 

As questbes referentes aos instrumentos de pesquisa 
automática visavam, . essencialmente, conhecer até que ponto a 
introdução da informática está a atingir os arquivos portugueses. 

Da análise das 68 respostas (ver Anexo 14), verificamos que 
apenas em 17 (25%1 arquivos existem instrumentos de pesquisa 
automática e também em 17 (25%) arquivos tais instrumentos se 
encontram .em fase de preparação. Destes últimos, 4 deles haviam 
indicado a exist@ncia de instr~mentos de pesquisa automática~ 
pelo que só deveremos considerar mais 13 a preparar tais 
instt-:-urnento~.;. Teremos, portanto, ~;o .::•.r-quivos com meios 
automáticos ou em vias de automatização, no que respeita aos 
instrumentos de pesquisa. 

Foi-nos também i~dicado, por diversos arquivos dependentes do 
I.P.A., que a automatização em curso está a ser feita com a 
aplicação do , programa ARQBASE. 

Esta percentagem de arquivos com meios automáticos de acesso 
à informação é reveladora de um ~erto atraso nesta área, mas está 
sem dúvida relacionada com o ~acto de, até ao aparecimento da 
p~ograma ARQBASE (que ainda nào ~ de divulgação imediata a qual­
quer arquivo) não existir em Portugal nenhuma aplicação informá­
tica especifica para arquivos. Aliás, neste campo, mesmo a niv~l 
internacional, e até há poucos anos, o panorama não era muito 
d ifer-·en i:e, pois embot-a houvesse a.pl icaçbes de "pac kages" bibl ia­
gráficos, de gestão integrada, de bases de dados, de tratamento 
de te:-:to, ,etc., escasseava. o softwa1~e especifico (.12). Mesmo 
actualmente, no que se refere à descrição arquivistica, se excep­
tuarmos os casos dos arquivos americanos e canadianos, que estão 
a aplicar para esse efeito os formatos de tipo MARC, como é o 

(12) A este 
in tel~nac ional 
a rchivj.stica. 

propósito veja-se 
sob1~~ ª-P_l icacionec.;_ 

"t='IDPA", Madrid,~) (2) 
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~aso do MARC-AMC, não encontramos ainda suficientemente divulga­
das outras aplicaçôes informáticas para descrição em arquivos e~ 

consequentemente~ para produção de instrumentos de pesquisa auto­
mática. 

3.2. Pontos de Acesso à Informação 

Outra das pergu11tas do qu~stionário destinava-se a saber que 
tipo de acesso à informação é permitido através dos instrumentos 
de pesquisa existentes nos arquivos. 

Partindo ainda das 68 respostas obtidas, pudemos organizar 
um quadro (ver Anexo 15) em que se visualiza o tipo de acesso à 
informação em termos quantitativos e percentuais. Verifica-se, 
portanto~ que os instrumentos de acesso por data sáo os que 
atingem uma maior percentagem (57%), logo seguidos dos 
instrumentos de acesso por classificação (orgânica ou funcional), 
que se registam em 54% dos arquivos. Seguem-se depois os ins­
trumentos de acesso por nomes (·50%), por assunto~ (40%), por 
locais (32%); por cotas (31%) e por classificaçôes não orgânicas 
(24%). Resta um grupo residual de instrumentos de pesquisa com 
acesso por outro tipo de rubrica que não as indicadas, e que só 
foi referido por 3 arquivos (4%)~ não sendo especificado qual o 
tipo de acesso. 

Destes dados ressalta como significativo o facto de 16 
arquivos ~eferirem a exist~ncia de instrumentos de pesquisa com 
acesso através duma classificação não orgân~co/funcional. Como é 
bem sabido~ as classificaçôes temáticas~ tipológicas, ficticias 
ou d~ qualquer outra natureza, sem correspond~ncia com a es­
trutura orgânica da entidade produtora da documentação, não devem 
ser usadas em arquivos. A sua existência em 24% dos arquivos que 
nos responderam revela ainda uma aplicação incorrecta dos princi­
pias arquivisticos de organização dos fundos. 

Out~a conclusão que podemos tirar daquelas respostas, 
relaciona-se com a utilização das classificaçbes, mas agora das 
orgânico/funcionais. Se voltarmos a considerar os 33 arquivos que 
dizem possuir guias, verificamos que não mais do que 25 (76%) t~m 

como classificação um quadro orgânico/funcional (ver Anexo 16). 
E, dos 51 arquivos que possuem inventários~ também somente 30 
(61%) possuem tal tipo de classificação (ver Anexo 17). Estes 
nómeros revelam que~ de facto, ainda se está longe duma organi­
zação arquivística que reflicta a aplicação de principias teóri­
ctis básicos, como seja o principio da proveni~ncia. 

A não exist?ncia, em muitos casos, de acesso por classifi­
cação organica, significa que a estruturação dos fundos assenta 
em outros principias (porventura uma organização temática) já há 
muito abàndonados~ como seja o principio da pertin?ncia, que 
outrora esteve na base da organização de muitos -arquivos. 

por Relativamente às possibilidades de acesso à informação 
assuntos, cujo conhecimento era um dos objectivos do nosso 

possuir 
muitas 

inquérito, verificamos que 27 arquivos (40%) dizem 
instrumentos que permitem tal acesso. ~ um facto que~ 

vezes~ os instrumentos de acesso à informação por nome ou por 

1M 
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local, também se referem ao conteúdo dos documentos e, náo apenas 
a elementos relativos à autoria, destinatários, intervenientes, 
datas tópicas~ etc. Assim sendo, a pesquisa por assuntos, 
entendida como acesso ao conteúdo, terá de ser fe~ta não apenas 
através de instrumentos ideográficos~ mas também dos onomásticos 
e ~os geográficos e/ou toponímicos. 

~ também interessante verificar-se que apenas 21 arquivos 
(31%) dizem possuir instrumentos de acesso topográfico (por 
cotas) à informação. Até que ponto este facto nos poderá fazer 
pensar numa falta de controlo dos depósitos e, necessariamente, 
da documentação? S~rá que outro tipo de instrumentos, como os 
registos, são suficientes para o controlo dos fundos? Será que em 
todos os arquivos o número de registo funciona como cota? A não 
ser assim, como supomos pelo conhecimento directo de alguns 
arquivos, como se controlam de facto os fundos? 

3.3. A Indexação por Assuntos 

Um dos objectivos do inquérito foi~ como referimos atrás, 
saber se nos arquivos existem meios de acesso à informação por 
assuntos e, além di~so, conhecer o tipo de linguagem usada na 
indexação~ os instrumentos de apoio à indexação existentes e~ 
neste caso, a fo~ma sob a qual se apresentam. Estas ·questbes 
foram formuladas nos pontos 3.4, 3.5 e 3.6 do questionário. 

Como já havíamos verificado, 27 arquivos indicaram que 
possuiam instrumentos de acesso à informação por assunstos 
(ideográficos). A~alisando a questào em que se pedia que fosse 
indicada a linguagem utilizada~ colocando as hipót~ses de a mesma 
ser controlada ou não controlada, verificamos que responderam 45 
arquivos. Há aqui qualquer anomalia, pois seria lógico que apenas 
os 27 arquivos que 'referiram a exist?ncia de indexação por as­
s~ntos (instrumentos de acesso ideográfico) respondessem à ques­
tão sobre o ~ipo de linguagem utilizada. Contudo, houve mais 18 
respostas. 

Pensamos que, quer a formulação das perguntas, quer as 
instruç6es para preenchimento do questionário eram suficientemen­
te claras, de forma a não surgirem dúvidas na sua interpret~ção. 
Verificamos, no entanto, ao analisar estas últimas questbes, que 
houve algumas dificuldades. 

Dos 45 arquivos que responderam (ver Anexo 18), 15 (33,3%) 
dizem que utilizam linguagem controlada na indexação e 26 (57,8%) 
referem que usam linguagem não controlada. No entanto, daqueles 
15 arquivos, 6 não referiram a exist~ncia de instrumentos de 
acesso por assuntos e dos 26, também 12 os não referiram. Há, 
pois, incorrecçbes no preenchimento do questionário, o que poderá 
comprometer a validade das respostas e a análise dos resultados. 

Considerando apenas os 27 arquivos que indicaram a 
existªncia de instrumentos de acésso por assuntos, teremos então 
9 (33,3%) com uso de ling~agem controlada e 14 (44,4%) com uso de 
linguagem não controlada. 

Os números variam mas a percentagem dos arquivos que utili­
zam controlo na indexação mantém-se nas duas situaçdes acima 
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I I ·- ··- .... · ·-
\(·::ti! 11...} ~ ::~ !I 

t-f:?·,:; Ltl t .Etcl DS. 

Duõ:tn to 
obtivemos respostas de 1~ arquivos: 

- 8 referem que fazem a indexaçdo com base numa lista de 

termos prev iamente elaborada (mas 5 deles n~o haviam referido a 

existªncia de instrumentos de acesso por assuntos) (13) 

- 5 dizem que usam uma lista de termos que vai sendo 

construida à medida que é ·feita a indexação (mas deles não 

haviam indicado a e x istªncia de instrumentos de acesso por 

-:::~sst...tn to~;;) 

1. i.'\r·q1 .. ti v o indica que u til .i. Z<:\ CDfl1c:J ,:'\pniD o 11 the·sa. ur-~ . ..1.~; 11 dõ:t 

UNESCO 
1 arquivo diz que não usa qualquer instrumento de apoio 

inde x ação~ embora refira o uso de linguagem controlada. 

~,lo que se l~e-?""i'er-e ,~\ forme:~ de· Etpr-e~::>E~ntaç,'áo do ii-IStt-umo::!nto de 

apoio à indexação utilizado, temos o seguinte: 
- 5 arquivos dizem que ele se apresenta sob a forma de lista 

alfabética simples 
- 4 ,:\r-qui. v os que tem i:~. ·for-ma de listei. ~·.1-fa.I::-Jét.icc:t 

~?st!·-u. tu~Cl.di:l (tipo "thf?'=-C:o.ut~us") 

2 arquivos indicam que tem uma apresentação gráfica 
1 arquivo ~efe~e que segue a ~st~utura do programa 

AROBASE (parece-nos que só poderá ser a dS lista alfabética 

simples!) 

Dadas as vt~r-i f icad<:\~~ nu preenchimento 
últimas perguntas do questionário, não podemos deixar de frisar, 

mais uma vez, que dev em ser colocadas reservas à 

dados, sobretudo no caso dos arqui.v~s que não 
e:-:istência cJ~::.~ acesso por·· assuntos. 

CONCLUSi:iES 

valida.ch~ dest.t:'S 
rnE;~nc: iCJn,;:~.l'-,":.'l.m a 

Da análise dDs resultados deste inquérito e, pa~a além das 

consideraç6es feitas à medida que os fomos apresentando, pensamos 

que serão de extrair como conclusdes principais as seguintes~ 

-quer a nivel da administração central, quer a nivel dos 

municipios, verifica-se, nos últimos anos, uma maior atenção pa~a 

a riecessidade de salvaguarda e tratamento dos fundos 

arquivísticos, o que se traduz na criação e abertura a público de 

muitos arquivDs; 

os arquivos 
inexistentes ou sem 

dos Governos Civis são 
qualquer tratamento, o que 

praticamentE! 
nos leva a 

(13) Há um arquivo que indica esta situação e a seguinte. 
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que é necessár i o f a z er um apel o ~ <"<. qu.em de cl i r· e i to, 
para serem acautelados e tratados tais fundos arquivisticos; 

- no q0e se refere.ao pessoal técnico de 
que a sua quantidade é manifestamente bai xa, 
caso dos arquivos municipais ( 1A· ); 

DAD~ 
especialmente no 

- relativamente aos instrumentos de pesquisa existentes, a 
conclusão mais importante é a de que se verifica, em muitos 
casos, a ausência de uma planificação em termos de descrição 
documental; 

- a inexistência de meios de acesso à informação através de 
classificaçbes orgânico/funcionais, em muitos arquivos, revela 
uma deficiente organização dos fundos, sem respeito pelo 
pr· inc :!.pio da prov..en i "ênc L:i, t2.o impol·-tante na fundamen taçao 
teórica da Arquivologia; 

- no que respeita à indexação por assuntos~ ela é 
inexistente em 60% dos arqu i vos que analisámos e, nos casos em 
que é feita, raramente é utilizado um controlo do vocabulário e 
um instrumento de apoio à indexação. 

(14) Somos particularmente sensiveis a este aspecto, dada a nossa 
situação de docente do Curso de Especialização em Ciências 
documentais. De facto, ver1T1camos que, a este nivel, se assiste 
a uma situaçáo paradoxal: há enormes carªncias de pessoal técnico 
nos arquivos e os diplomados em Ciªncias Documentais, com a opçáo 
de 11 Arqu.i vos 11

, t·em im!,:nsa.s di fi cu l dc..dt.:?S nc.. obi.:enç~.o de uma sa.ída 
profissional adequada. 
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ANEXO 1 - A 

INQUÉRITO 

(Nas perguntas com várias opçbes, por favor assinale com um 
as suas respostas) 

1. IDENTIFICAÇAO DO ARQUIVO 

1.1. Nome I Designação do Arquivo 

.1.2. Endereço 
1..3. Telt::.>fonr~ 

2. CARACTERIZAÇAO DO ARQUIVO 

2.1. Tipo de Arquivo 

Tele:·: Fa:·: 

a) Nacional'---·- · b) Ministet-ia.l c) Distrital 
d) Outro Qual? 

2.2. Qual a entidade tutelar do Arquivo? 

11 ,,11 ,., 

2 • 3 • Em q u. e ~..,.,o ·foi .~ be r- to a. o pú b 1 i c a? ---·-- - ··-----··-·----··--·----2.4. Possui pessoal técnico qualificado? 
a) Número de técnicDs supe1~ i ores BAD ____ _ 
b) Número de técnicos auxiliares BAO 

~. PESQUISA DA INFORMAÇAO 

3.1. Que tipos de instrumentos de pesquisa manual possui o Ar­
quivo? 
3.1.1. Guias 

a) Em forma de li~ro, folheto ou desdobrável 
b) Em folhas soltas 

3.1.2. Inventários 
a) Em forma de livro 
b) Em fichas -·-

3.1.3. Catálogos 
a) Em forma de livro 
b) Em fichas 

3.1.4. Indices 
a) Em forma de liv~o 
b) Em fi c: ha.s __ _ 

3.1.5. Outros instrumentos Duais? 

3.1.6. Náo possui quaisquer instrumentos de pesquisa 

(No caso de dar a resposta 3.1.6., passe ao ponto 4) 
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~.2 . Possu i instrumentos de pesqui s a automática? 
3 . 2.1. Sim Quais? 

3.2.3. Est~o a ser preparados Ot.tais? 

3.3. Os instrumentos de pesquisa e x istentes~ que tipo de aces­
so à informação permitem? 
3.3.1. Classificado (orgânico/funcional) 
3.3.2. Classificado 
3.3.3. Onomástico 
3.3.4. Geográfico/Toponimico 
3.3.5. Ideográfico 
~::,. ~:;. .. 6. Cronológico --·--· -· 
3. :~;. 7. Topog IrA fico ··--··-·-
3.3.8 ~ Outro Qual? 

3.4. No acesso por assuntos (inde xação), que tipo de linguagem 
é ut.il:i..Z<:lda? 
::::.. 4· • 1. • Li rrç~ L~ag E·?m c on t. rolada 
3.4.2. Linguagem náo controlada 

(No caso de dar a resposta 3.4.2., passe ao ponto 4) 

3.5. Na linguagem controlada utilizada, como são estabelecidos 
os termos de indexação? 
3.5.1. Com base numa lista de termos que vai sendo cons­

tr-u i da. à mr.=d ida que é fe:i_ ta a inde:-:a.ça.o ---
3.5.2. Com base numa lista de termos de indexação previa-

men ·te ela.borada. 
3.5.3 . Com base em "thesaurus (i)" Dual (quais)? __ _ 

3.5.4. Pelo indexador sem recurso a qualquer instrumento 
de apoio à indexação ___ _ 

(No caso de dar a ~esposta 3.5.4., passe ao ponto 4) 

3.6. O instrumento de apoio à indexação utilizado de que forma 
se apresenta? 
~!.. 6. t. Lista alfabética simples -·-
3.6.2. Lista a.lfabética estruturada ou "thesaurus" a.l·fa-

bético 
3. 6. :::;; . Lista. hier-ál~quica ·--·-
3.6.4. Ap~esentaçao gráfica 
3.6.5. Outra Qual? 
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4. CONTACTOS "A POSTERIOR!" 

Pessoa. a cor1tactar no caso elE~ ser nece!:'.;s~.t-.io obter· qua.lquer 
esclarecimento a propósito deste inquérito 

a.) NomE~ 

b) Ca.teqm-ia 

AGRADECEMOS A COLABORAÇAO PRESTADA 

151 



Instruç6es para preenchimento do inquérito 

(E s tas instru ç6es v isam 
questbes, bem como definir termos ou 
n ã o surgirem dúvidas no preenchimento 

os objecti v os de 
noçbes utilizados , 
do inquér:-ito ) 

algumas 
a "f im de 

1 . Este inquérito destina-se exclusivamente a ARQUIVOS HISTdRICOS 
abertos ao público. 
Pot- "Arquivo Histórico" · entendemos o conjunto de documentos, 
sem interesse administrativo, mas considerados de valor histó­
rico e patrimonial e, por isso, dignos de conservação perma­
nente (em principio, tais documentos terão mais de 50 anos). 

3.1.1. Guia - como o seu próprio nome indica, tem a função 
especifica de orientar o utilizador~ proporcionando uma 
visão genérica e uma informação sintética sobre os fundos 
documentais (p.or vezes é designado por "roteiro") 

3 .1 . 2 . Inventário - descreve sumariamente as séries documentais 
existentes, como reflexo de uma actividade concreta, de. 
uma tipologia documental ou de um método de ordenação, 
fazendo refer~ncia às unidades de instalação (li v ros, 
maços, cajxas, etc.) 

3.1.3 . Catálogo -descreve as peças documentais (documentos 
soltos ou ~recessos), pertencentes a uma série, secção ou 
mesmo a uma colecção facticia 

3.1.4 . Indice - instrumento auxiliar de pesquisa que permite a 
identificação e localização dos doc~mentos e/ou da infor­
mação; pode ser autónomo ou estar dependente de outros 
instrumentos de pesquisa 

3 .. 2 . Referimo-nos ~ instrumentos produzidos por computador ou 
eHistentes "on-line" 

3.3.1 . Classificado (orgânico/funcional) - as rubricas de acesso 
(cabeçalhos) do instrumento de pesquisa correspondem ao 
código da classificaç~o (a organização do Arquivo está de 
acordo com um quadro de classificaç~o organ1co e/ou 
funcional que respeita, portanto~ a estrutura das enti~ 
dades produtoras da documentaç~o) 

3.3.2. Classificado - as rubricas de acesso (cabeçalhos) do 
instrumento de pesquisa correspondem ao código da classi­
ficação (a organização do Arquivo assenta numa classifi­
cação temática~ tipológica~ ficticia ou de qualquer outra 
natu~eza~ sem correspond@ncia com a estrutura orgânica das 
entidades produtoras da documentação) 

3.3.3. Onomástico - as rubricas de acesso (cabeçalhos) do ins­
trumento de pesquisa são constituidas por nomes de 
pessoas e/ou colectividades e instituições 

152 



-

3.3.4 . Geográfico/Toponimico - as rubricas de acesso (cabeçalhos) 
do instrumento de pesquisa são constituidas por nomes de 
regides~ localidades, ruas, praças, etc. 

3 . 3.5. Ideográfico refere-se ao acesso por assuntos (matérias), 
s endo os cabeçalhos do instrumento de pesquisa do tipo 
descri tores, ç_~"ª-t.J..~ç_a lhos ge !J"IC:~ té r ias, º-ª-~vr.ªc. -c I Võ\V~_, etc. 

3.3.6. Cronológico - as rubricas de acesso ( ci:'.bf"~Ça l. hDs) sa.o 

constituidas por datas 

3.3.7. Topográfico - as rubricas de acesso (cabeçalhos) 
correspondem à localização (cota) dos documentos e/ou 
unidades de instalação; podem coincidir com o código de 
classificação, no caso da monta~em ser classificada (Nota: 
nesta si tuaç}áo deverão, além da resposta 3. ~5. 7., ser tam­
bém assinaladas as respostas 3.3.1. ou 3.3.2.) 

3.4.1 . Linguagem controlada- termos de indexação (descritores, 
palavras-chave, etc.) seleccionados a partir da linguagem 
natural, utilizados para representar de uma forma conden­
sada o conteúdo dos documentos e para recuperar informação 
(controlo da sinonimia, polissemia, ambiguidade, etc.) 

3.4.2 . Linguagem não controlada - termos retirados dos documentos 
ou de resumos dos mesmos, sem qualquer controlo da sinoni­
mia, polissemia~ ambiguidade, etc. 

3.5. Termo de indexação - esta designação refere-se genericamente 
a descri tores, Q~J a'{_r~s-ç_have, cabeç.=<.l hos de .1!!.ª-:';~,_r iª' etc. 

:::;:.= •• 3 . Thesaurus (plural "thesauri") - vacabulár-io duma linguagem 
de inde xação controlada~ organizado formalmente de modo a 
explicitar as relaçbe~ semânticas entre os termos de inde­
xação nele contidos 

3.5.4. Instrumento de apoio à indexação - refere-se à lista de 
3. 6. tet-mos de inde:-:ação ou "thesaurus" 

3.6.1. Lista alfabética simples- relaçào alfabética dos termos 
de indexação utili~ados 

3.6.2. Lista alfabética estruturada lista alfabética dos termos 
de indexação utilizados~ 
eles (tipo "thesaurus") 

com relaçoes semânticas entre 

3.6.3. Lista hierárquica - organizaçãd dos termos de 
segundo uma estrutura classificada (tipo tabela 
ficação) 

inde :-:ação 
de classi-

3.6.4. Apresentação gráfica - organizaçáo esquemática dos termos 
de indexação (esquemas com setas~ estruturas em árvore~ 

etc.) 
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ANEXO 1 - B 

INQUé:RITO 

(Nas perguntas com várias opçdes, 
as suas respostas) 

por favor assinale com um "X" 

1. ENTIDADE TUTELAR DO ARQUIVO 

Governo Civil de 

1.1. Possui Arquivo Histórico? 
Sim Não 

(No caso da resposta ser não,. passe ao ponto 4) 

1.2. Está aberto ao público? 
Sim Não 

(No caso da resposta ser não, passe ao ponto 4) 

2. IDENTIFICAÇAO I CARACTERIZAÇAO DO ARQUIVO 

2.1. Nome I Designação do Arquivo 

2.2. Endereço 
2.3. Telefone Tele:·: 
2.4. Em que ano fdi aberto ao público? 
2.5. Possui pessoal técnico qualificado? 

a) Número de técnicos superiores BAD 
b) Número de técnicos auxiliares BAD 

3. PESQUISA DA INFORMAÇAO 

FC~.:-: 

(A partir daqui o questionário é igual ao do Anexo 1 - A) 
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de" 

O questionário é 
Apenas substituímos, 

pot- "Câm.::>.r-a Municipal 

ANEXO 1 - C 

i!;JU.a.l ao do 
no ponto 1, 

de". 
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ANEXO 2 

r-4F~·rJU I 'v'LJS DA ADt1 I N I STF\AÇ~AO CENTR~ll._ 
AOS QUAIS FOI ENVIADO O INQU~RITO * 

- ARQUIVO DISTRITAL DE AVEIRO 
Praça ·dà República 
3800 AVEIRO 

- ARQUIVO DISTRITAL DE BEJA 
Av. Vasco da Gama 
7800 BEJA 

- ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGA 
Largo do F'aço 
4719 BRAGA CODEX 

- ARQUIVO DISTRITAL DE BRAGANÇA 
BQ Rubacar, lote 75/76 
Apar-tado 125 
5300 BR(;iGANÇA 

- ARQUIVO DISTRIAL DE CASTELO BRANCO 
R. de São Marcos~ 3 
6000 CASTELO BRANCO 

- ARQUIVO DISTRIAL DE FARO 
R. de São Pedro~ 12 
8000 Ff-~RO 

- ARQUIVO DISTRITAL DA GUARDA 
Largo General Humberto Delgado 
6300 GUARDA 

- ARQUIVO DISTRITAL DE PORTALEGRE 
Convento de São Francisco 
7300 PORTALEGRE 

- ARQUIVO DlSTRITAL DO PORTO 
Praça da República, 38 
4000 PORTO 

- ARQUIVO DISTRITAL DE SANTAR~M 
R. Passos Manuel 
2090 SANTAR~M 

- ARQUJVO DISTRITAL DE SET~BAL 
R. Gama Braga, 15 
2900 SETUBAL 

(*) Os Arquivos dos Governos Civis não estão incluidos. 
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- ARQUIVO DISTRITAL DE VIANA DO CASTELO 
R. Manuel Espregueira, 140-146 
4900 VIANA DA CASl 'ELO 

ARQUIVO DISl 'RITAL DE VILA REAL 
Av. Alme i da Lucena, 5 
~5000 VILA REAL 

ARQUIVO DISTR[TAL DE VISEU 
Largd Alves Martins 
3500 VISEU 

ARQUIVO GERAL 'DA MARINHA 
F't-.::H;a da Al~mada. 

1300 LISBOA 

' - ARQUIVO HISTQRICO DA BIBLIOTECA NACIONAL 
Campo Grande, 83 
1751 LISBOA CODEX 

- ARQUIVO HISTÓRICO-DIPLOM~TICO DO MINIST~RIO DOS NEGdCíOS 
ESTRANGEIROS 
Largo do Rilvas 
1354 LISBOA CODEX 

. . 

- ARQUIVO HISTÓRICO DA DIRECÇAO~GERAL DAS ALF~NDEGAS 
Biblioteca da Alfândega de Lisboa 
R . Te r r e i. r c:> do ·r r- .i g o -. , , 
1 ,100 LISBOf.i 

~ - ARQUIV0 HlSTÓRICO DA·DIRECTORIA DO ' PORTO DA POLICIA JUDI­
' CIÁRIA 
R. de Sáo Bento d a Vitória, 12 
4000 F'ORTO 

- ARQUIVO HISTÓRICO MILITAR 
Largo dos Caminhos de· Ferros, 2 
1100 LISBOA 

o. 

' ARQUIVO HISTORICO DO MINISTéRIO DAS FINANÇAS 
R. Ocidental ao Campo Grande, 83 
1700 LISBOA 

- ARQUIVO HISTÓRitO DO MINISTéRIO DA JUSTIÇA (a) 
Praça do Comércio 
1100 LISBOA 

- ARQUIVO HISTÓRICO PARLAMENTAR 
Palácio de Sáo Bento 
1296 LISBOA CODEX 

- ARQUIVO HISTÓRICO ULTRAMARINO 
Calçada da Boa Hora, 30 
1300 LISBOA 
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' - ARQUIVO HISTORICO DO TRIBUNAL DE CONTAS 
Av. Infante D. Henrique 
1194 LISBOA CODEX 

- ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO 
Alameda da Universidade 
1600 LISBOA 

ARQUIVO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
R. de São Pedro, 2 
3000 COIMBRA 

- BIBLIOTECA E ARQUIVO HISTÓRICO DO MINIST~RIO DAS OBRAS 
PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇbES 
Praça do Comércio, Ala Norte 
1194 LISBOA CODEX 

BIBLIOTECA PÓBLICA E AROU IVO DISTRITAL DE ÉVORA 
Largo Vila Flor 
7034 ~VORA CODEX 

- BIBLIOTECA PÚBl-ICA E ARQUIVO DISTRITAL DE LEIRIA 
Edifício da Câmara Municipal 
2400 Leiri,a 

- DIRECÇ~O-GERAL DA JUNTA DO CRÉDITO P~BLICO. Divisão do 
Arquivo, Museu e Biblioteca 
Av. Infante D. Henrique 
1194 LISBOA CODEX 

- GABINETE DE ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DA ENGENHARIA MILITAR 
Campo de Santa Clara 
1100 LISBOA 

(a) dficiaram a informar que, presentemente, o Ministério da 
Justiça não possui arquivo histó~ico, tendo o mesmo sido 
transferido para o Arquivo Na~ional da Torre do Tombo. 

... 

. ' 
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~tiEX O 3 

CARAC TERIZAÇiíO DOS ARQUIVOS DA ADMI NISTRAÇiíO CENTRAL OUE RESPOIIOERAM AO INOUéRITO I 

t------------------·--· ------------·------------~------+-----··-- .. ---... · -~--------+----- -·-- -------- --- ------ ---- --------- - -· 

~~~~~~~~ PUBLI CO ~~iffi : ~TI>c.Sup.~':~éc.Aux. 
:: ·· ------------------------ ·---------t~------t---·-- ·- ------------------------- f 

:Arq. Distrital de Aveiro Di str i t al I.P.A . 1971 : · I ; I : 
t----------------- -------1--------------·------------------------t-----------·-------t---------·-------------------- -------------t 
:Arq. Distrital de Beja Distrital I.P.A. . 1984 : l : l : : 
r--··----- ---~----- ------ - •------------•---.-----------~----- •----·----+-----•-- -------- t ---------------------------------• 

:Arq .. Distrital de Braça Distrital Universi dade do Minho 1917 : l: - ' o ' 
·-------·-------- - -·---------·-----·------+ ------·-------------+-----------·--------t--------- ·----------------~---------------· 

:Arq. Di st rital de Bragança Distrital I.P.A . 1985 : l : I : 
+ --------------------------- ---- ---+----------------+----------- --- --~---------- ·------- ---- -t------+----------+------~---------------------------+ 

:Arq. Distrital de Castelo Branco Distrital 1989 : 
+-------------- --------------------+----------------+-- --------- --------------------+------- ---------+----------+----------+------------- ------- ----------------------+ 
:Arq. Distrital de Faro Distrital l.P .A. 1972 : 2 : l : 
·- ------ ----------------l-------------+-------------------·--------- --+--------1- --------· ------------------------------t 
:Arq. Distrital da 6uarda Distrital I.P.A . 1984 : l ; 1 : 
-~---- - --- ---------------- -·--- -- -- ------ -- .. ·-------- -----·---~--.... ·---+-----------+--------+----------+---------------------------------------· 

:Arq. Distrital de Portalegre Distrital I.P.A. 1933 : 2 : 
+------------~---------~---- ·-·----------- ..... ...... ......... __ ___ ~-~-...!.......---- t -----~--+--------+-------i-'---------------- ... - --------------- --- + 

:Arq. Distrital do Porto Distrital l.P.A. 1932 : ~ : I : 
----------------------·----------t------------------------·-------------·--------1-------·-----------------------------f 

:Arq. Distrital de Setúbal Distrital l.P.A . 1969 : 2 : 2 : 
+-~------------------+----------·-~-----------~---------+----------+------t-·----f-------------------------~--.-- --------+ 

:Arq. Di strital de Viana do Castelo: Distrital l.P .A. rm: l : ~ ' L o 

+-----------------------+------------+-------------------+---------·-----+--------- -+----------- -------~------------~- · 

!Arq. Di str i tal de Vila Real Distrital I.P.A. 1979 : I : 3 : • ; 
t··-··-··-----------------+---------------1------------------ --------f------·-+----t--------- ~----- ------ ------- ---------c----• 

:Arq. Di str i tal de Viseu Distrital l.P.A. 1932 : 1 : 3 : 
+~------------------+---~------+-.---~------ ------~--+----- .. ----+------+--------------- --------- - --- ·------~-------· 

:Arq. 6eral da Marinha : Departamental : Chefe do Estado Maior Armada l : 
t-------------·-·---f----- -------+----~-----------------t------------t- .... ----- t------ -+--------------- - - --------------t 

:Arq. Hist. da Biblioteca Nacional : Departamental Biblioteca tlacional I 1 : :A consulta est~ sujeita a autorizaçao 
, . Ser. de Estado da Cultura :da direcção da Biblioteca 'Nadonal. 
t -------------- ----------+---------------t-------------------------+---- - ---- -------+---------- ·---_..;.---·-----~-,-------.:----- ----------· 

:Arq. Histórico·Diplo1Hico do Ministerial Ministério dos Negócios I : l: 
:Ministério dos Neg. Estranqeiros Estrangeiros : 
+----------- --------------------l------ ----+-- -----------------·---------·------ ----l-------- ·-------------------------.- -----4 
!Arq. Histórico da Direcção-6eral Departaoental Alfandega de Lisboa I A entidade :A D.6. A. possui ua arqui vo geral não aber-: 
!das Alfândegas · Direcção-Geral das Alfândegas desconhece :to ao público. O fundo correspondente ao 

' ' ' ' ' ' 
:Arq. Histó[ico encontra-se na Biblioteca 
:da AI fandeqa de Lisboa. 

i ----------- - ... -----------+--~-----+--------------·~· t------------;-+------:--- t-----·-- --- ·--------------·-·----------------+ 

:Arq. Histórico da Directoria : Departuental Directoria do Porto :Est~ aberto apenas a investiqadores .. 

;do Porto da Policia Judiciária : : da Polícia Judici~ria : 
1 --------------------------- - l--- - -- --- ------ -l-----------------------t--------·---- -- - t ------ ---- .l~---------------------------· 

:Arq. Histórico Militar : Departamental Estado Maior do Exército A entidade 
desconhece 

+----------.. -----------------------+----------------+--------------------------------·------ ----------+----------+---------- + ------------------~ -------------+ 

!Arq. Histórico do MinisUrio Ministerial I.P.A. 1938 :Desde Julho de 1~90, est~ depositado no 
!das Finanças :ANTT e aguarda a sua extinção i! conse­

;quente integração no : Arq . Nacional. 
t---:-------------------·--+---·----------~-+-------·--·-----·-- --+-------- -·-----t-------- ·- --t-------- t------------------ --- - :- ----~---·- - · 

!Arq. Histór i co Parlaaentar Especial Assembleia da República b) 3 :o acesso é apenas facultado aos deputados,: 
: ~ e•brds do Governo ti · pessoal afecto ~ 
:Assembleia da RepUblica. Outras pessoas : · 
:carece• de autorização do Dir. Geral de 
:Apoio Parla~entar. ' 

,, ____ .. _____ ____________________ ., ______ _ ______ t-------- --------- ----------+--- ------ ------·------+---------·----------------- ---------~----

:Arq. Histórico Ultruarino ! Ministerial : Inst.de Invest.Cient.Tropical : 1931 ·: 2 : 3 : 
t- ----------------------------1-----------l·------------------·---t---------t---- •··--·-· t·-··-···--- -------------c-----+ 
:Arq. Nacional da Torre do To11bo Nacional Sec. de Estado da Cultura 1901 : 13 ! 9 : 
1 --------~------~----------- -- + ---------- -- ---- · ------------ ---~------·-t--- -------·------+-------+-----·-- +-------------------------------------: ........... 
:Arq. da Universidade de Coi1bra : Universit~rio Universidade de Coimbra 1901 : ~ : 9 : ' 
I------··--------------------1--------·· -- -1-· ---- -------------. - ---- +------·-· ·· - ---1-------1---------· 1---····· -------------------- ·+ 

.:Bibl. e Arq . Hist. do Kinistério : Ministerial : Ministério das Obras Pilblicas : a) 1911 : l : 2 : 
·:obras Pilb . Transportes e Co;un·. Transportes e Cosunicações 
1----------·------t----------t----- ----- --- -------------+----------------l-------t------+-----------------------------· 
:Bibl. P!lb. ~ Arq. Distrital tvora : Distrital I.P.A. 1916 : 1 : 4 : 
+----------------------------------+----------------+---------------------- ---------+------ -----------+----------+---------- +-------------------------------------- · 
:Bibl. Púb. e Arq. Distrital Leiria: Distrital : l.P.A. 191b : l : 
f------~---------.. -------·t----------+---------------------------- · - ------ --- --+----------+---------- .. -------------------------------------+ 
:Direcção-Geral Junta Crédito Publ.: Departamental Direcção-Geral da Junta do I : :carece de pedido de autorizaçáo para serem: 
:Divisão do Arq.,Museu e Biblioteca: Crédito Pllblico :efectuadas consultas. 
+-----------------·------ -------t------------~---~- ----- --·--- ......................... - -+---------+------- +------------------------------------------+ 
: 6abine te de Estudos Arqueó loqicos : Departamen ta I :Direcção do Serviço de Fortif i - : :Faculta o acesso a entidades estatais, 
!da Engenharia Kilitar ; : cações e Obras do Exército · : ; :e• especial, co• fins culturais. 
·---------------------------------·-----------·---·---.. ----------------------+------·~·~ +-- ---~·------- ·-----------------------·· 
I Não inclui os Arquivos dos Governos Civis (ver Anexo 51. 52 51 
a! Reabriu de novo ao público e• 1958. 
b) Não indica se são técnicos de BAD. 



ANEXO 4 

ANOS DE ABERTURA AO PÚBLICO DOS ARQUIVOS DA ADMINISTRAÇIO CENTRAL 

----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
g~f:J~t~f~f~r:. ~i[~.;;=::§~E:~~~~~~;;;~1~1?J:1901 :1911 :1916 :1917 ;1931 ;1932 :1933 ;1938 ;1969 :1911 :1972 :1979 ;1994 :ms :1999 : 

. ~~=====~:===~~===~==::~::::::::~~:+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Arq. Distrital de Aveiro 
·----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Arq. Distrita-l de Beja . I 

I 

-----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Arq. Distrital de Braga 
·----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Arq. Distrital de Bragança : 

' ---------------------~------- -----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+---- -+-----+-----+ -----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

Arq. Distrital de Castelo Branco . I 
. I 

· ---~--~---------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-~---+-----+-----+ 

Arq. Distrital de Faro 
' ---------------------------- ---- -- +-----+-----+-----+- ----+-----+-----+-----+-----+ -----+ -----+.-----+-----+ -----+ -----+-----+ 
Arq. Distrital da Guarda 
------------- ----------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+--~--+-----+-----+-----+----- + 

Arq. Distrital de Portalegre : .. 
~----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+----- +-----+-----+-----+-----+-----+---~ -+-----+-----+-----+ 

Arq. Distrital do Porto 
r ----~-------------- ----------- ----+-----+-----+-----+-----+-----+-- ---+-~---+-----+-----+----~+-----+-----+-----+-----+-----+ 

;Arq. Distrital de Setúbal 
·----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
:Arq. Distrital de Viana do Castela: 
·----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
'Arq. Distrital de Vila Real 
+------------------------------~·-+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-- ---+-----+-----+-----+-----+-----+- ----+ 

:Arq. Distrital de Viseu · 
·----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
:Arq. ~istórico Minist.das Finanças: : . . : 
+--~-------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

:Arq. Histórico Ultra~arino 
+-~----------- ~--------------------+-----+-----+-----+----·+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+----- +-----+ 

:Arq. Nacional da Torre do To~bo 
+----------------------------------+---~-+~----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

:Arq. da Universidade de Coimbra 
·------~---------------------------+-----+-----+-----+-----+-~--+-----+-----+-----+-----+- ----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

;Bibl. e Arq. Hist. ao Ministério 
:obras Púb. Transportes e Comun. I 

' +----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
JBibl. PQb.e Arq. Distrital tvora 
+----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+~----+---~-+-----+----~+-----+-----+-----+ 

:Bibl. Púb.e Arq. Distrital Leiria : • : 
+---------~---~----------~---------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+----~+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----

:TOTAIS 2 : 1 : 2 : 1 : 1 : 2 : 1 : 1 : 1 : 2 : 1 : 1 : 2 : 2 : 1 : 21: 
+----------------------------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----
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ANEXO 5 

ARQUIVOS DOS GOVERNOS CIVIS 

+-----------------+--------------+---------------+----------------------------+ 
: 3JOVERNO CIVIL~~: COH AR!l. H I ST. ~:COM ARO. ABERTO~: --,-='=?§DBSERVAÇijES~:::.:::== :::;-:::~: = :::::: = . == =:..-;:::;:::=:= ==~ +-----------------+--------------+---------------+----------------------------+ 

Beja Sim Não : 1 

+-----------------+--------------+---~-----------+----------------------~-----+ 

Braga : , Sim Não 
+-----------------+--------------+---------------+.-~--------------------+ 

.Lisboa Sim Não 
+-----------------+--------------+---------------+ "·,..--- ----------------- -----" - + 

Porto Sim Não :Acessivel em casos especiais: 
+- ----------------+---.-----------+---------------+----------------------------+ 
:Viana do Castelo : Sim Não 
+-----------------+------~-------+---------------+----------------------------+ 
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ANEXO. 7 

ANOS DE ABERTURA AO PÚBLICO DOS ARQUIVOS MUNICIPAIS 

+----------------+-----·-~---+-----+-----+~----+-----+--~--+-----+---:-+·-~--~-----+-~---+-----+-----+-----+-----+-----+ ~~§§§§§:18b3 :1912 ;1931 ;i93b ;1947 ;1957 . :J9SO _:1982 :1983 :1984 !1985 ;1986 ;1987 ;1988 ;1989 :1990 ·:1991 : 
+---------- ------+-----+-----+-·----+-_----+ :-;;.---+-:----:+-:-:---+---::--:+- -:---.+~ .----+-----+-:-:---+-----+-- ---+-----+-----+-----+ Abrantes I 

• I 
I 

•··· t 
+----------------+-----+-.;.---+-----+- - ---+-..:--~+-:----+-.;.-:---+ .-,---,-+-.----+-----+-----+-:----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

I t : Alcácer do Sal : I 1'· I I I I 't' I I I I I I 
+----------------+-----t-----+~----+-----·-~---+-----+--:--:-+-----+----:-+--:-~:+-:~---+---~-+-----+-----+-----+-----+-----+ Alenquer : : : · : : ; . · ; : : : 
+----------------+-----+---.;.-·~~-:-~+-~-:--+-.;.---+-----+-----+~----+~---;;.+----..;+-----+~.;.---+----:~+-----+-----+-----+-----+ Aljustrel : : ·: : : : : :· 
+----------------+-----+--.;._.;.+ ___ .;._+----.;.+--:--.;.+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ A11arante I 

I 
I 

. I 
+---~------------+-----+-----+~--~-+-----+-~---+-----+-----+-----+-----+.;.----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ . - . .. . . . 

Ave i r o : : : : : : : . : 
+----------------+-----·-~---+~.;..;. __ +-----+-----+-----+--..,--+-----:+-----+-----+-:----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ Cascais : : : . : ;. 
+----------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ Coimbra : : : : ! : : : : ;· ; : +----------------+-----+-----+-----+---.;.-+---:--+-----+--.;. __ +.;.----+-----+-----+-----+.;. ___ .;.+-----+-----+-----+-----+-----+ Fronteira 
+----------------+-----+-----+----~+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ Gui11arães : : I i : : : : : 
+----------------+-----+-----·-----+-----+-.;.---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ Lisboa • I · 

I • 

+----------------+-----+---:--+-----+---~+--:---+-----+-:----,t,-----+-----+-----+---:--+-----+-:----+-----+-----+-----+-----+ Loulé 
+----------------+-----+-----+-----+-----+-----+----..;+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ Lousã 
+--- - ------------+----:-+-----+-----+--~--+-'----+-----+---.::-+-----+-----:+.- .----+.---:--··-----+-----+-----+-----+-----+-----+ Mafra 

.:.~: 



T-----------.-----,.-----T-----T-----T------T -----T -----,.-----"t-----T-----,.-~---T-----T-----,.-----,.-----T-----.,-----'t-----1" 

Ovar : : : ; : : · ·: .. :· 
+----------------+-----+-----+-----·~---~·----~·-----+--~~~·~:-~~·-----+~~--~·~----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
: Ponte de Lima : : : : ·: : : l 
+----------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

Porto : : ; : · l 
+--.--------------+----'-+-----+-----+-----+-----+-----+-----+----~·-----+-----+---·--+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

Santo Tirso : : : : : : : . : . :. : . _ : 
+----------------+-----+-----+-----+----·~+-----+-----+-----+-----+-----+-----+---.--+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

Serpa : : ; ; : : ; : f 
+----------------+-----+-----+-----+-~- -- ·-----·-----·--~~-·~----+~---~·~~---+---~-+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

Silves I ,. I 
I 

+----------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-~---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Sines ; : : ; . : 

+----------------+-----+-----+-----+----~·~--~-~-~---+--~--+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Sintra : : : : : : : } · f : : , ; 

+----------------+-----+-----+-----·~----+----~·-~--~·-~---+-----·--~--·-----·~~---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Tavira 

+----------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
Torres Novas : : : · : 

+----------------+-----+-----+----.-+----.,.+---~-+----.-+---.--+-----+-----+~----+-----+-----+-----+-----+-----+- -:- ---+-----+ 
Valongo ; : : · : .. _ ~ . : : : ... . ; : : : : : : f 

. +----------------+-----+-----+-----+-----·----~+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
;Viana do Castelo: 
+----------------+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

Vila Flor : : : : .. : : .t . :. ; : .; 
+---- - ---- -------+-----+-----+----- +-----'+-----+-----+--- --+-----+-----+-----+-----+-----+----~+-----+-----+-----+-----+ 

Vila Viçosa I 
, ; 

+----------------+-----+-----+----'-+--·~.;..-f;.~-·--+;.; ·.,..,.;..~··-_.;._;_+--"--'--t:-'---'-+--'---+--'---+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 
TOTAIS : 1 : 1 ; 1 : -1 : · · 1 : 1 : 2 ;.. 2 : 2 · : 1 ;. 2 : 4 : 1 : 3 ; 2 ; 1 : 2 : 28 : 

+----------------+-----+-----+-.,.--~·-----+----;,+-----+----~·-~---f-----·~----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+-----+ 

~ 
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ANEXO 9 

OUAORO COMPARATIVO DOS INSTRUHENTOS DE PESDUISA MANUAL 
e1 função da exist~ncia de guias 

+----------+---------+--------+----------+--------+ 
: §.liUIAS : INVENTÁRIDS: 3:AT~L060S~: §ÍNDICES§; §OUTROSS; 
·=-~--------+-----------+'=---------=·=-------=+'=---------+ 
:-:::::t : 
+-----------+---------·-----+---------+---------· 

2 :_ _-: 
+----------·------+-------+----------1-----------+ 
: - -: 
·===-==·------·- ---t--------·-------+--------4 
: -• : 
1-----------+-----------+------- -- --+-----------1----- ------+ 
: - : 
+---------+-----·---+---------·------4---------+ 
: : 
+-------~+----------+------·----+----------+---------+ 

7 :__ =- -: 
+----------+---------+--------+------·--------+ 
: : 
1·--------·-+-------·-+c--------+-------+·------+ 
:- : 
+ -----------+----------+---------·+---. -----+--.-------I 

10 :=-==*- : . 
+------,.----+---------+--------·------+-------+ 

11· ;_ * : 
1-----------·------ ----l--------t----------+--·------+ 

12:= : 
I----------+-----·----·+--·--·----·+-- --------I-------1 

13 ;-±±* : I : 
+--------+-------~-+---------·----·-·-------+ 

14 : : 
+-----------+---------"-+-----------+-----------+-----------+ 

15 : ª* : 
+--~-------+-----------+------~---+----------+--·---------+ 

16 ;_ I : 
·==-==~--------·--------·-----------+---------+ 

17 : : . 
t-------+;--------+--------~--~----+-------1 

18 ;;:,_;§9_ : I I 
+·--·--------+--------·--------+------+-----+ 

19:; : 
--------·-------~--+---------+--------+-------+ 

20,: - : . 
+--------+----------+-------------+---------f.-----------+ 

21 ;__ # ...,: '· I 

+---------+------.f.----------+----------·------;---+ 

22: ª* : 
I----------+-----------+----------+----------+····--·-----+ 

23 ;_ I : 
+----------+-----------+-------+--------·-------+ 

24 :-= .. : 
+---------+-------+--------+------4-----+ 

25 :=-==* _: 
·===-==·------·---·-----------1-----------·-----------+ 

26: - : 
·==---+--------+------+-------··--------+ 

27 : I : 
·==--===·----------+---------+--------+-----------+ 

28 ; __ I : 
·==-==·---·------+_: _____ +-------------------+ 

29 : ___ ; 

·--------+--------·-----------+--------·+- --- --+ 
30 :=-gi__ : . : . ·===-~ ·-----··---------+-----------+-----------+ 
31 :~ -=: 

·===--===·---------·---------+---------+-------+ 
32 ;_ _I· : 

,::=:.==·---------+---------t------·-+----·----1 
33 : : 

·===-==~------+--------+---------+---------~ 
: =- \3~: 25 : 20 : 18 : 4 : 
.~ . .:::·-----+--------+--------+-----------· 
: oox: m: b11.: m: m : 
+===----+------ ... --+------ --f--·-----+----------+ 



QUADRO COHPARATIVO 005 'INSIRUHEHTOS DE f'ESOUISA HRHUAL 
u funçio da erio;tfndade invenUrios 

: jgi!UIAS!Jji:IHVEIHÁRIDS:j!:AIÁLOGQS§;!i§fiiOICES~;~UTROS§: 
+ -~~-·----- · -----'------·---------..:-+-----------+-----------+ 

I; 

2: 

J; :.._Kiffil: 
·--·--• ... ···· ···-· · · ----- -~- · -~ · ---·--t--· ...... - .. ; 

4: 

~ : 

I; 

I I 

o: :~~ :•- 1 
• · ·--·--~ - -·----~·----·-···*·- • -·····-- - ~- · 

9: :~~: . 
· · ··--~--· • · · ·-·----· · .................... ---·- --·-----· 

10 ~ -------~~~: •••• ••••• _ , ______ ;,... ___ _, 

u : :~n!!!!!l ............... _ ---t--~-- ·----------•-·· · ··--·- · 
12: :~~ -

·~----· . 
13; :~~: ..•. 

··-------·----- - · ~--- ~------ · ---....... ......... .. ---· 
H; :~-; 

·-- · ----·-- ·----•--;-~- , .......... ----·1 ···~---· 
15; : ..,...~: ~, t : ..... _:.... .. ..... . :::::.._._.,_,...........__ ._ ____ . ___ , 
16: t :~~: I ~ l : 

···-----.t:----- ------- · - ----~ · :--·--··- · · 

11 ~---~-~~~~----·-·- · ··;·- · -~~----- · 
18 : 

., ~ --·---!~-~~---_J~- ~-! ..... ...... _; ______ _ : 
zo : :~~: . 

... -"-..-..-·-- ... --·- ·~---·---··-··---· 
21 : :--: 

22: 

23: 

21; :~~: ·--··-·------'"·-----·----- ..-..---·---·--· 
25; :~§ã: 

·---··------·-----------·-----------·-----------·-----------· 
26; :~·-=-: 

·----·------ · ·---~-~ ~ -- -- ·----i--..-.. ·- -..-.. 1 
27: ~~~ 

· ---~----~-~t----·-~~-- .-.. ·· ··-·-··--· - ---~- · 

28 ; :-·~ • • ·----·-·---..... :- • ·---- · ~ ·----·-------- · 
11: I , • E 

· · -- ·----- - · --·~----· ------· --------·- ·-- - ..-..- · w: :~~ : : 
· --- ..-..-- ·1 ···--~------· ---.._..--- ·- ·---------· · 

Jl: ~~~ 
··---··-··· • ·-~-·--·-··--·•-- ···-·------- · 

32: ~ •··-...... - ..... ... ......... __ .. ..........,_ _ __. _____________ , ___________ , 
>~ l :m~ 1 ·-----·--------·------t----------·----· 
31: 

JS; :~~ 
t - -• ••--o---f ..... -. o ... ,_ .. .,, , ,__ ___ _. .,..,...,.~-• t •••-•••• • • 1 

Ji: :~~: • 
·--- -- ·- --- -- ---- +-----··-~--- ·--------· 

JJ : :~·m 
·- ·------- ·-----·--+--- ·- ··-+-F00-·0--t----·--·-· 

.!i: :~~P -1 , t : 
t ·----~-· - ---·-----t--·-·-t ··--··"';:"--·· t --·-·--· 

lfl I ;~õ-~; 
· -·------· - ~---- 1-------f..o.-·---·- ···---· · 

40 : . ~~~: : 
................... ... .. ._.. ___ .. ... ---;-·i ···- - - -+ ·--···· · ; ...... i 

u : ·~ ' · 
l ••~•••• l •••••- • ••• l----f-o·o-o ·o ·• .....__ • l•-••••"'-• 1 

·-~: ' · :~m: - , : ·-----·-t·-------- ·------·--···-·-·- .... ---·--·1 
43:. :~·~ .: : : 

.......... .,~-•-----t- ·· ·- ·-·t ··---·-~--___;:..j 
44: • ~ I f • ; 

· ~·~---- · -····-··· .... ---t--.....------·--··· 
45 : :~9! · 

· --;---- -- · ---··· · · · .... _.._ ............. '":"' • ..........___ . .... j ..... -~·1 

46 : 

47: 

18: 

4;: 

:J~ : ........ -~~~:---··· -- ·-·-·---- : •• ~ •• : ..... : 
~l: :m~l.W : 

··---------•······· --···· ---.... ·-·· · ·-·····---·~ ·-·· · ·· -· 

~-;.~:~~~(1~)1: •n: ~~ : u: 
t · ····· -- ---t-------· - ··f--..-...... , •. _ . _____ , ______ _ •• , 

·. 



AHEIO 11 

QUADRO COHPARATIVO DOS INSTRUNENTOS DE PESQUISA HANUAL 
u função da edst!ncia de caUlogos 

· - --- ---~--·---~----t ·-- - - -- ---~·------·~-~----- · 

: §SIJII!S~: I NVENTÁR lOS: 1[l:A TALDSOS§; @'ND ICESs: ~UTRDs;;:.:;;:: ·=--..:=·--------·7-----:·=------=·=---=t ,--=· ·=-- .::=.· +----------- ·-------·-------·-------·-------· 
1: :~~ 

t ----~---- ·-----t------t -----·--·--·-- --------· 
~: ;~=--:;;: 

·----~---·------ ·--.-----+--------·----· 
I; ;~ _; 
·-----... - ·--~---t---~·1--:-----·----------- -

s: :~- _; 
t-----·----·---~-t-----·-·----· 

:~: 
·-----f .... . ..... --.. .... ---·---···-·-·---t-----· :-"""': 
·------ 1··-·--- --·--~-t----------t-··-------· 

a: :~: 
·---~~·-----·--~---·-------t--~--t 

9: :~ =-=: ·----· ....... ·---------·----·----~--·--~---· 
to: :~=: ·----·-------·==. .. :::::: .... .._.__~- · ............ --___, 
a: :~~ ·-----·------··--·--·-... ·~-- --·------- · 
12: :~ __ : 

·-~-~~·----·---- ·1·-·--· ~---t----- · -----· 

13: !§3~ 

------·------ ·==-===· ---··------·~--·-~· 
11 : :~ ,: 1-------·---------'==--==·---_._.._.........___ ___ , 
15 :ê§t5::=! ·---·---·------·-- ..... ---·....._---- ... ·------· 
lb :g~--=: : 

·---~----f-----t---·---t-------· · ·-..-.-~---+ 

17 :~ .::: 
· ---------·~---t----~--·-----------t---------· 

18 :5§3~ ,___ __ ,____... ____ , ________ . ____ ...... ________, 

19 :~-~: 
·------·-.... ---·-----·----t------t 

20 :;-~=: ·----.... ~----·--·==--~·--~--·------ · 
li :~~ : 

·-----+·----·----·--·--·-------·-.----t---------4 
22: :~~: 

·-----+------·-·--·~-·-----f.-·------1 

23: :~:. 
·-----·----... ·--·-----·----·-----· 

24; :~:::: 
... ~ -----------+-----------+-----------+-----------+ 

25: :==: 
· ---~~~t-----·,____---+--------·---~--t 

26: ::'--~~: 
·-----~------.-===-==--t--·--~ t------t 

27 : '=· ':E:E::E~ 
·----·t-----· --·-·-----~--·----··----. 

28; :=--: 
·----·---------+-------t-----t.------· 

29 : I ====~ , _____ ...,_ _______ ; __ _______ ; _________ ·-------· 
30; I ·~"""""'' ·------·---.. ; ___ -:__; ____ , ____ , 
31 ~--~--+-------~==--~------t-----1 
32 : ::::-"ª- : 

·------·---~- ·-----·-----··------·------1 

33 : :•='§!;;:_~: 

·----·-~------·~------t---------·----1 
34; :~---::: , ____ .. __ ___.::::::::_;::::-, ________ , ____ ., ___ , 

36; :- : 
· -------t-----· --·:::=------·----~--t-----· 

37: :- : 
·- -------t-----+-------·------------· 

39: := -: 
+-----------+-----------+:::::---=::+-----------+-----------+ 

39 : ----·-----=- - 1---~-·~------1 
10: :~; 

·----~-·------··----·------- ... ··-----, 
11 : :=-: 

t ---~-----t~~----·------·------~-··-------~ -· 

~2 ;____, _______ ;~=---::; _____ .,.. _______ , 
13: :~=· 

·----·---..---·t.-.-----·• .. ·--------t----+ 
20 : 34 :_ -;[13ª; 30 ; I : 

t-------~- ·---~-·~ ·~----.----·-------·------· 

·----~::: __ ... _:9~;~ ... -- ~ ~~~: . ___ __!~~ ~:: 
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ANEXO 12 

QUADRO COMPARATIVO DOS INSTRUMENTOS DE PESQUISA MANUAL 
eo função da exisUncia de índices 

t-----------+-----------+-----------+-----------+-----------t 

:~UI AS _:INVENTÁRIOS: ~1:ATÁLOGOS§: jfglNOICES~~: ~UTROS~~: 
+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 

I ::-.!.:= 1 

· =-~· +-------+- --- ------+--------I -----------t-- ---------+ 

2 : : ~5=5 ==~: 
+----------- t---------.- ------- t----··-- -+----- - - · 

3: :~~====: 
·-·--------- t---- ----- t--------·---------· 

: ~L== :=:sl~: 
+--------+- ------ --- ·--------t--------·- -----t 

s: :=·~J~: 
+--------------+-----+----------·-------+----------· 

6 : :~~~~~~~: 
+-á---------+------------+--------..:--+-----------+-----------+ 

7 : J :~ §ffi-: 
+-------1------ -1-------·----- ---· 

e: := : 
+- - --------+-------·-------~-+------+-------f 

9 : I = · ·=--=-· 
1--------+- ------·._- ----~-+-- -------+---------t 

10 : :=21 ·-: : 
·----------·------+------ -·===--=---+--------+ 

11 : • : : 
t-----+------ · ---------+--- ------ t------ - -+ 

12 : : ~== ~: 
·------+-----·--------+----- -----+-----------+ 

13 : . : _ :::: 
t ------- -+-- -------- -+----------+.---. ----. -·-----------. 

14 : 
·--------·------- ·-- ---+-- -----1-----

IS!. :==a ;;;; 
.. --------·--------- -+----- ----·------·--+----·------· 

16 : : -=· 
·-----------t---------t------- t---~--t------~t 

17 : : ...:: 
· - -- ·-----f-... · ---,..--·-------+------ t--- ---t 

.18 : ! I :' 

+---- --- -t--------... ·-------1------+---------. 
19 : ., := : 

I·----------I----------- t-----------I·:---·-- -+--------- t 

20: i :-a · : 
+-------- +---------- -+ -- --- --- ---· ----------+---- ---- -· 

21 :;=::.._ : 
+--------+---- -----·---------·- ---------·-----------+ 

22 : i · :_ _ _ ,_: 
t------- - ... ...f-------~·----------+- -· · -----+-----------+ 

23: : ~;:;_~: 

+---------+-------+----- ----· --------·--·------+ 
24: : º : 1---- --+-------·-----------·-----------t---------f 
25 : !§§3 ·: 

·------·---~---- ·---------·-------- '-------- · 
26 

l----.--------·t-- ·------1:: ...... ~----~~--- -----~· 
27: :_ _ : 

+------+------·----------·----------+-----+ 
28: : := • : 

+---- ----+-----------·----------+-------+------- ·-· 
29 : ::: -; 

+-----------·-------·------ --+--------+-------+ 
30 : : 

·- ------+---- --- -t------·--------+--------1 
31 f = · 

'===~· 
t ------t-----------·-------~·~· --- ---- -- ·--------1 

32 ·--=· •=====. ;........._' 
·---~--·--------- ·------+--------+---~--

33 : ~_.: ___ : 
1--------·----------t--·-----·--------·--------· 

34 : : ___ ~ ~~: 

... ..... .. .. .. .... .... ..... .. .... .. .. .. .... -·~---+------ · ---t-------t 

35 : : __tt : 
·----- -----·-------~·-------f--·-------~t-----1 

ta : 28 : 30 : ~~s~ : 2 : 
+- -------+-------+-------+ .. --------·----------+ 

m ; BOY.: 8bX!§?EE=-J OO'l.: bX! 

t------ ·-------t-------·----------1----------· 



ANEXO 13 

QUADRO COMPARATIVO DOS INSTRUMENTOS DE PESQUISA MANUAL 
eü funçao da existfncia de •outros" (grupo residual) 

instrumentos de pesquisa 

+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
: §§1fiU I AS~~: I NVENT ÁRI OS ! ~AT ÁLOGOS~: §§ÍNDICES: :: 3JUTRDS~~~: 
+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 

t : = -'L....:·-··==: 
+------ - ----+-----------+-----------+-----------+:::::--~+ 

2 . : ==-~t==~: 
+ -----------+-------~---+-----------+-----------+-----------+ 

3 : ;: .::;1 ::::=-~:: 

+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 
4 : : ::--~~· =---=:.:: : 

+-----------+-----------+--~----- --+-----------+~~~-=====+ 
5 : • t : ~- •t-::::=:=: 
+-----------+---~-------+----- ------+-----------+~----------+ 

4 : 3 : 1 : 2 : ~:.. --=~~~: 
+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 

80~: 601.: 20%: 40.7.: ~;5,;;;;;;1 007.: 
+-----------+-----------+-----------+-----------+-----------+ 



ANEXO 14 

INSTRUKENTOS DE PESQUISA 
AUTOMÁTICA 

·-----+·-· .. ·-~~-~·--~ - --------· 

: NQ RESPOSTAS: ªXISTENTES~;j[EM PREPARAÇAO~: 
+------------+ =----------:-:+:-------------~ + 

I ' ' 
' ' 1---- - --·--------------t----------- t 

2 : ' , _______ , ___ ·- -----~t---------t 

l : 
·--~ .. --·-- ---------+--------~--· 

I ; 
·-~---------f-- .. --------·--------- f 

5: 
·-··· ------·--- ----~·--- - - -------· 
I 6 : , ·- .. ~~---·---------·-·~·----~- --· 

7 : 
·--~---- · -------~·-----~- - - ----- -· 

o : 
+ --------· ~---------+-.._., ________ __ , 

9 : 
· - ..... ---1~-----~-t---------- · 

10 : ' 
·-----•-··----~~-------+--.---.. -------· 

11_ : '' 
t-------·----- ·--- +----- -·--· 

12 : 
·---··--·-------- ... ---·--------.. --. 

u: 
·--- -----~·--------+----------.: · 

14 : 
·-----·~-~------ ·-+----~~-~· 

15: 
t------------+---------t--------·-+ 

16 : 
1 -----~~t---..-.;.-- -----t---------· 

17: 
' 1----------·--•----------·--------...... 

18 : 
·---------·--------------+-------· 

19 : 
· -~----t ----·---~---·-------------t 

20 : 
........ __ ---t--- - --·----+------ -~-1 

21 : 
t------·----------·------··-· 

22 : 
1-- ---t---------·---------· 

23 : ' ·------·---------·----------f 
24 : 

1------o--------+----
25 : ._..,__ _____ , ________ , ______ . 
26 : 

·-- ~-----~-·-----~--·-------~----· 
27 : 

·------·--~~---· --------------· 
20 : 

·----.--+------...._..·----------· 
29 : 

1- ~- --p-~--·---·------ - -·---- -- - ------- · 

30 ! 
+------------+--------------f---------------+ 

31 : 
·-----------·--------·----------· 

32 : 
t----..---.~~----------1-·----- - ---f 

33 : 
·-------·--·---~·----- -----· 

34 : 
t~--- ·---------t-------- - ---1 

35 : 
·-----·· --~-- ---·---·---- · 

36 : 
1 -----~t----·------- t -------· ----·---+ 

37 : 
· -------· -- ------~----·~-··------+ 

38 : 
~------•---~_.._---•----~---+ 

39 : 
t - ... --~--t-----~---t-----------1 

40 : 
·---··----·------·---+----~---· 

H: 
t----~-t-~--~--t-~-----~· 

42 : 
1- --~---·-~-----·-----------f 

43 : I 
·-~-~-- , ---- -----·-----. 

44 : 
·-------~ .............. -................. _ .. ---------· 

4l: 

46 : 
-t------------ ·----~-1--- - · -----·- t 

47 : ! 
•··------+----------·-- · ~---~ · 

48 : 
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ANEXO lb 

QUADRO CO"PARATIVO DOS INSTRUMENTOS DE PESQUISA COM O TIPO DE ACESSO À INFORMAÇi\0 POR ELES PER"ITIDO 
e• função da exisUncia de guias 
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IIUAORO COIIrARATIIJO DOS lfiSTRUIIENTOS OE f'ESütJISM COII O flPO DE ACESSO Â IHFORIIAÇ~O POR ELES PERPIJriOO 

e11 funçã!l da exisUncia de inventados 
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